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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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devidamente acompanhados. A mortalidade materna, que ocorre durante a gravidez ou no 
período de até 42 dias após o final da gestação, é uma variável que ajuda a analisar a 
qualidade do atendimento em saúde de uma determinada região, e a evidenciar possíveis 
falhas nos níveis de atenção. Objetivo: Comparar as principais causas de internação 
hospitalar relacionadas a gravidez, parto e puerpério em Parnaíba, Piauí e Brasil, no ano 
de 2018. Metodologia: estudo descritivo transversal, a fim de realizar um retrato da situação 
epidemiológica no tocante às internações relacionadas à gravidez, ao parto e ao puerpério, 
no ano de 2018, utilizando o capítulo XV da Classificação Internacional de Doenças (CID-
10), em Parnaíba, Piauí e Brasil. Os dados foram retirados da plataforma do Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS). Resultados: Por meio da 
pesquisa realizada na plataforma de dados, observou-se que em 2018, foram realizadas 
5.778, 51.649 e 2.474.382 internações hospitalares (IH) relacionadas ao capítulo XV do CID-
10 em Parnaíba, no Piauí e no Brasil, respectivamente. Analisando o total de internações 
hospitalares, a principal causa foi o “parto único espontâneo”, correspondendo a 52,6% 
em Parnaíba, 39,7% no Piauí e 44% no Brasil. Conclusão: O maior índice de “parto único 
espontâneo” está associado a humanização do atendimento à mulher gestante, através da 
valorização da fisiologia natural do parto, assim como da confiança da parturiente no serviço 
de saúde, que facilita a não realização ou diminuição de condutas invasivas.
PALAVRAS-CHAVE: Hospitalização; Gravidez; Parto Normal; Período Pós-Parto.

COMPARISON BETWEEN HOSPITALIZATION CAUSES RELATED TO 
PREGNANCY, CHILDBIRTH AND THE PUERPERIUM IN PARNAÍBA, PIAUÍ AND 

BRAZIL, IN 2018
ABSTRACT: The period of pregnancy, childbirth and the puerperium are moments that need 
to be properly monitored. Maternal mortality, which occurs during pregnancy or within 42 days 
after the end of pregnancy, is a variable that helps to analyze the quality of health care in a 
given region, and to highlight possible failures in the levels of care. Objective:  To compare the 
main causes of hospitalization related to pregnancy, childbirth and the puerperium in Parnaíba, 
Piauí and Brazil, in 2018. Methodology: a descriptive cross-sectional study, in order to draw 
a picture of the epidemiological situation regarding hospitalizations related to pregnancy, 
childbirth and the puerperium, in 2018, using chapter XV of the International Classification 
of Diseases (ICD-10), in Parnaíba, Piauí and Brazil. The data were taken from the platform 
of the Informatics Department of the Brazilian Unified Health System (DATASUS). Results: 
Through research conducted on the data platform, it was observed that in 2018, 5,778, 51,649 
and 2,474,382 hospital admissions (HI) were carried out related to chapter XV of the ICD-10 
in Parnaíba, Piauí and Brazil, respectively. Analyzing the total number of hospitalizations, the 
main cause was the “single spontaneous delivery”, corresponding to 52.6% in Parnaíba, 39.7% 
in Piauí and 44% in Brazil. Conclusion: The highest rate of “single spontaneous delivery” is 
associated with the humanization of care for pregnant women, through the appreciation of 
the natural physiology of delivery, as well as the parturient’s trust in the health service, which 
facilitates the non-performance or reduction of conducts invasive.
KEYWORDS: Hospitalization; Pregnancy; Natural Childbirth; Postpartum Period.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A gravidez é um momento singular na vida de uma mulher, onde ocorrem mudanças 

fisiológicas no corpo a fim de prepará-la para a gestação (BRASIL, 2020). Espera-se, 
também, impactos emocionais, visto que é um momento em que a mãe se torna ansiosa, 
na expectativa de uma gestação saudável e sem problemas (SILVA et al., 2011). 

Contudo, não somente a mulher gestante anseia por uma gravidez sem 
intercorrências, o sistema de saúde também almeja tal feito, uma vez que complicações, 
que levam a internações hospitalares nesse período existem e podem alterar o bem estar 
podendo até colocar em risco a vida da mãe e do bebê (CABRAL et al., 2011).  

A gestação, o parto e o puerpério são momentos que precisam ser devidamente 
assistidos. A mortalidade materna, que ocorre durante a gravidez ou no prazo de 42 dias 
após o final da gestação, é uma variável que ajuda a avaliar a qualidade do atendimento em 
saúde de uma determinada região, e a evidenciar possíveis falhas nos níveis de atenção 
(OPAS/OMS, 2018). 

Segundo a OPAS/OMS (2018), as principais causas de mortalidade relacionadas 
à gestação e ao parto são: hipertensão, hemorragias graves, infecções puerperais, 
complicações no parto e abortos inseguros. Portanto, se faz necessário um cuidado 
direcionado e integralizado para a mulher gestante. 

Para humanizar o atendimento é preciso proporcionar cuidado integral a essas 
mulheres. No ano de 2010, a rede de atenção em saúde começou a ser implantada no 
Brasil, com o intuito de melhorar a gestão e a qualidade do atendimento em todo o território 
e em todas as esferas da saúde pública. A partir daí, como um de seus ramos, surge a Rede 
Cegonha, em 2011, um serviço destinado para as mulheres gestantes (BRASIL, 2014). A 
Rede Cegonha tem como objetivo garantir o direito da mulher a um planejamento familiar e 
à atenção humanizada na gravidez, no parto e no puerpério (BRASIL, 2020b). 

Dessa forma, tem-se buscado cada vez mais o atendimento de forma completa e 
eficiente para a grávida, e conhecer os índices de saúde, como as principais complicações 
que levam à hospitalização, contribui na hora de medir estratégias para aumentar a 
segurança da mãe e do recém-nascido. Assim sendo, o objetivo do presente estudo foi 
comparar as principais causas de internação hospitalar relacionadas a gravidez, parto e 
puerpério em Parnaíba, Piauí e Brasil, no ano de 2018.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo transversal, a fim de realizar um retrato da situação 

epidemiológica no tocante às internações relacionadas à gravidez, ao parto e ao puerpério. 
Dessa forma, foram avaliadas as causas de internação hospitalar relacionadas ao capítulo 
XV da Classificação Internacional de Doenças - 10 edição (CID-10), que ocorreram em 
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2018, em Parnaíba (PHB), Piauí (PI) e Brasil (BR). 
Os dados foram retirados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/

SUS) na plataforma do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil 
(DATASUS). Na plataforma, os dados de morbidade hospitalar foram consultados com 
filtros de ano (2018) e capítulo do CID-10 (capítulo XV) para as três esferas geográficas 
(cidade, estado e país).

Os resultados obtidos no decorrer da coleta de informações foram tabelados com o 
auxílio do programa Microsoft Office Excel 2016®. Esta pesquisa levou em consideração os 
princípios de uma pesquisa epidemiológica. A partir da pesquisa, ocorrida no mês de junho 
de 2019, foram desenvolvidas tabelas e gráficos abordando os resultados obtidos. 

Ademais, atendendo aos aspectos éticos, por se tratar de dados secundários, de 
domínio público não houve necessidade de autorização do Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP), entretanto, foram respeitados os aspectos das resoluções 466/12 e 510/16.

3 | 	RESULTADOS
Por meio da pesquisa realizada na plataforma de dados, observou-se que em 2018, 

foram realizadas 5.778, 51.649 e 2.474.382 internações hospitalares (IH) relacionadas ao 
capítulo XV do CID-10 em Parnaíba, no Piauí e no Brasil, respectivamente. 

Dentre o total de internações hospitalares, a principal causa foi o “parto único 
espontâneo”, correspondendo a 52,6% em Parnaíba, 39,7% no Piauí e 44% no Brasil. 
Excetuando-se as causas generalistas “outros motivos de assistência à mãe relacionados 
à cavidade fetal e amniótica, e possíveis problemas de parto” e “outras complicações 
da gravidez e do parto” que estão em segundo e terceiro lugar nas três esferas 
geográficas, “aborto espontâneo” esteve em segundo lugar nas internações em Parnaíba 
(4,9%). Enquanto isso, ao analisar o Piauí e o Brasil “edema, proteinúria e transtornos 
hipertensivos na gravidez, parto e puerpério” figuraram em segundo lugar, com 5,4 e 4,4%, 
respectivamente (Gráfico 1).
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Gráfico 1- Contribuição das principais causas de internação hospitalar relacionadas ao capítulo 
XV do CID-10, em Parnaíba, Piauí e Brasil, no ano de 2018. 

Fonte: SIH/SUS

Ao analisar individualmente as causas de internação hospitalar na cidade de 
Parnaíba, foi possível observar que há uma correlação entre os dados brasileiros, sendo 
o “parto único espontâneo” a principal causa de internação hospitalar, seguido por 
“outros motivos de assistência à mãe” e “outras complicações da gravidez e do parto”, 
correspondendo à, respectivamente, 26,2% e a 5,2% (Gráfico 2). As demais causas 
seguiram distribuição semelhante nos três âmbitos. Cabe ressaltar que em PHB não foram 
contabilizadas internações hospitalares por “aborto por razões médicas”, diferentemente 
do PI (0,6%) e do BR (0,1%) (Gráficos 3 e 4).

Gráfico 2 – Contribuição de cada causa de internação hospitalar relacionada ao capítulo XV do 
CID -10, em Parnaíba-PI, no ano de 2018. 

Fonte: SIH/SUS.
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Gráfico 3 – Contribuição de cada causa de internação hospitalar relacionada ao capítulo XV do 
CID-10, no Piauí, no ano de 2018. 

Fonte: SIH/SUS.

Gráfico 4 – Contribuição de cada causa de internação hospitalar relacionada ao capítulo XV do 
CID-10, no Brasil, no ano de 2018. 

Fonte: SIH/SUS.

A avaliação das causas de IH no estado do Piauí possibilita estabelecer um parâmetro 
do fator causal de ida ao sistema de saúde, destacando-se, assim como nas outras esferas, 
o “parto único espontâneo”. Contudo, ocorreu uma inversão entre a segunda e terceira 
causa de IH, sendo “outras complicações da gravidez e do parto” e “outros motivos de 
assistência à mãe” responsáveis por 22% e 17,6%, respectivamente.

Por fim, a análise dos dados do país apontam para uma correlação já estabelecida 
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na esfera municipal e estadual, sendo a principal causa de internação hospitalar o “parto 
único espontâneo”, seguido, assim como observado no estado do Piauí, por “outras 
complicações da gravidez e do parto” e “outros motivos de assistência à mãe”.

4 | 	DISCUSSÃO
Este estudo evidenciou as principais causas de internações hospitalares 

relacionadas à gravidez, ao parto e ao puerpério. Ao comparar os resultados encontrados 
na cidade de Parnaíba com o âmbito estadual e nacional no ano de 2018, observou-se o 
“parto único espontâneo” (PUE) como principal causa de IH. Esse tipo de concepção é 
definido pela evolução fisiológica do parto, com o mínimo de assistência possível quando 
se faz necessário, com ou sem episiotomia.

Ao tabular os dados referentes às IH das três esferas analisadas, observou-se 
um percentual expressivo de internações referente ao PUE. Essa tendência reflete a boa 
aplicação das políticas de atenção à gestante e de humanização do parto, pois a realização 
do parto normal fisiológico coloca a mulher no papel de protagonista desse processo como 
ocorria antigamente. Além disso, esses índices elevados representam a confiança da 
parturiente no serviço de saúde, que por sua vez deve assegurar o processo natural, sem 
a realização de condutas invasivas desnecessárias (CARDOSO et al, 2020).

Esse resgate na valorização da fisiologia natural do parto é preconizado pela OMS, 
pois o objetivo da assistência ao nascimento é proporcionar o bem estar da mãe e do 
bebê nesse momento único que é o parto. Assim, o mínimo de intervenção, representa 
uma harmonização dos avanços tecnológicos com a qualidade das relações humanas, 
concretizando as práticas preconizadas pela Rede Cegonha (GOMES e RACHED, 2017).

Outra variável analisada no presente estudo foi o aborto. No Brasil, esse tema 
envolve questões legais, culturais e religiosas. Essa discriminação imposta às mulheres 
e a dificuldade de debater sobre esse assunto, têm contribuído para a precariedade da 
assistência e, ainda, para o aumento da morbimortalidade por abortamento. Além disso, a 
ilegalidade desse processo impacta diretamente na carência de indicadores que permitam 
a aferição do número real de ocorrências do mesmo. Entretanto, os números oficiais 
expressivos, como observados no presente estudo, já justificam a adoção de medidas de 
prevenção e promoção da saúde reprodutiva (BRASIL, 2005).

No âmbito municipal, em divergência ao encontrado nas outras esferas, o aborto 
espontâneo (AE) esteve em segundo lugar nas IH. Esse percentual elevado caracteriza um 
problema de saúde pública e está intimamente ligado às falhas nas estratégias de assistência 
à mulher, tanto para o planejamento familiar como para os riscos de complicações que 
aumentam com a idade (VERAS e MATHIAS, 2014). É válido ressaltar ainda que essa 
discordância pode representar um viés na classificação dos tipos de abortos na cidade, pois 
algumas mulheres ocultam a real especificação do abortamento, dificultando o quantitativo 
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real de AE. Dessa forma, alguns abortamentos classificados como espontâneos podem ter 
sido provocados (RIBEIRO et al, 2017).

Ainda sobre esse tema, o Código Penal brasileiro considera que não é crime e que 
não deve ser punido o abortamento em algumas situações, a saber, quando não existe outro 
meio para salvar a vida da gestante ou quando a gestação é resultante de alguma violência 
sexual. Esse tipo de abortamento é definido como “aborto por razões médicas” (AGUIAR 
et al, 2018). Ao realizar a tabulação dos dados desse tipo de aborto, em contraponto ao 
que foi contabilizado de AE, observou-se a ausência de casos de IH por esse motivo em 
Parnaíba, diferentemente do ocorreu no Piauí e no Brasil.

Em contrapartida, neste estudo a cada 100 internações, aproximadamente 4,6 
são por complicações relacionadas a edema, proteinúria e transtornos hipertensivos 
na gravidez, no parto e no puerpério. Embora menos frequentes, no Brasil a doença 
hipertensiva específica da gravidez (DHEG) é um dos principais problemas de saúde 
pública por ser a causa mais prevalente de mortalidade entre as gestantes, podendo 
também trazer impactos relevantes nos números de óbitos fetais e recém-nascidos. 
Somado a isso, os países subdesenvolvidos possuem indicadores 2 a 3 vezes maiores 
que países desenvolvidos, demonstrando a provável interferência das diferenças culturais 
e socioeconômicas presentes (COZENDEY et al., 2015).  

A DHEG em geral é caracterizada pelo aumento da pressão arterial, atingindo níveis 
maiores ou iguais a 140x90 mmHg, edema e proteinúria, confirmada através da perda de 
300 mg ou mais em urina de 24 horas (SILVA, 2018). A partir disso, a conduta escolhida 
é a hospitalização em unidade de gestação de alto risco, devido a possibilidade de rápida 
evolução para óbito materno ou fetal. Dessa forma, a mortalidade perinatal é reduzida pela 
metade quando comparada a genitoras que não permanecem hospitalizadas (FEBRASGO, 
2017). 

Em relação às complicações da gravidez e do parto, segundo Parada (2019), estas 
estão entre as principais causas de mortalidade entre mulheres em idade reprodutiva, 
acometendo principalmente os dois extremos do período fértil da mulher, adolescência 
e idade mais avançada. Entre as complicações mais presentes estão a infecção do trato 
urinário (ITU), hemorragia do início da gravidez, prematuridade e restrição do crescimento 
fetal, entre outras que juntas ocupam o segundo lugar entre as causas de internação 
hospitalar no Piauí e no país como um todo (FALAVINA, 2018). 

No entanto, as complicações gestacionais podem estar relacionadas entre si, como 
é o caso da obesidade e sobrepeso que podem propiciar outros distúrbios, entre eles a 
pré-eclâmpsia, diabetes gestacional e prolongamento do tempo de parto (COSTA, 2016). 
Além disso, a ITU está presente no grupo que perde apenas para parto espontâneo e 
crises hipertensivas no número de hospitalizações por seus potenciais efeitos sistêmicos. 
Ademais, também pode levar a parto prematuro, aborto espontâneo, rotura prematura de 
membranas e infecção neonatal (ALMEIDA, 2016). Assim, pode-se associar o número 
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elevado de complicações relacionadas a cavidade fetal e amniótica e possíveis problemas 
de parto em Parnaíba, que diferente do estado, possui números mais alarmantes, que 
representam 26,2% do total de notificações.

No Piauí, a assistência à mãe por motivos ligados ao feto e cavidade amniótica 
e problemas do parto ocupam o terceiro lugar, juntamente com o Brasil com uma taxa 
de 17,6% e englobam principalmente ruptura em membranas e falso trabalho de parto, 
já entre os fatores que caracterizam as complicações do trabalho de parto e do parto 
estão contração uterina anormal e obstrução do trabalho de parto pela anormalidade 
pélvica. Estudos demonstram que essas complicações podem se associar com a falta de 
acolhimento e humanização durante o atendimento a gestante, enfatizando a importância 
dos cuidados integrais, longitudinais e de equidade que devem ser oferecidos durante todo 
o curso da gravidez (VERAS, 2014). 

5 | 	CONCLUSÃO
As complicações da gravidez e do parto estão entre as principais causa de 

mortalidade entre mulheres em idade reprodutiva. O maior índice de PUE está associado 
a humanização do atendimento à mulher gestante, através da valorização da fisiologia 
natural do parto, assim como da confiança da parturiente no serviço de saúde, que facilita 
a não realização ou diminuição de condutas invasivas. Conhecer a epidemiologia das 
internações hospitalares de gestantes e puérperas pode auxiliar na formação de ações 
preventivas diminuindo a morbimortalidade nessa área.
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